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A PERSEGUIÇÃO.' ;
* •. '

Os nossos leitores devem lembrar-se de certos 86-
tos de violência e perseguição, que muito antes da
eltSfcãt) praticavam algumas autoridades poüciaes des-r-s
Io município, com o fim de intemidar a população^
e' arrancar desfarte promessas de votos.

Houve ate um subdelegado que prolongou, por
meses em uma prísaõ os soffrimentos de uma pobre
mulher, ao passo que facilitava a sua soltura áqucl-

'les 
que a protegiam, se empenhasse o seo voto.

Era certamente esse um jogo detestável, mas que
naò nos surprendia, porque ja sabíamos por ex-
periencia; que foráõ sempre dessa ordem os elemen-,
tos, com que contarão para vencer eleicaõ os inti-
tulados conservadores, mormente neste ponto da
província, onde a maioria dòsiiberaes é immensa

Açora porem que ia passou a eleicaõ. com um
iviio resultado uara aòs, porque alcançamos uma
victoria pacifica o regular,; naõ podemos ver de san-
um frio os aetos da *majs calculada e torne vineari-
ça que essas mesmas autoridades reprodusem por
toda a parle, contra aqnelles.que nos acompanha-
niõ na luta das urnas.

No destricto do Joaseiro, um analphabetb, revés-
tido do cargo de subdelegado,. parece querer exgo~
lar íi paciência da população. Ja desmoralisado pe-
ia figura triste que fes na eleicaõ, onde. apesar de«• >.» « * ¦*, ¦> '. • i 1.1- ¦ 7 1.'... <_.i !_*<_/ i V . •' ihi \j i • ¦ i yy -' •} »./ »¦*¦.«•/ «, ¦ ¦ 
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inauditos exíorcos, foi constantemente repelsido pela
maioria dos votantes daqueile lugar, ultimamente se
tem tornado insuportável.

Aconselhado poraquelles a cujos manejos se pres-
Ia com > asado instrumento, forma de tudo um pre-
teito para insultar, ameaçar e prender. Maò ha
quatro dias que sob pretexto de desobediência fes
prender e amarrar com cordas ao votante Manoel Je-
ronimo, a quem mandou notificar sem diser para
que fim

Fora disto tem ameaçado outros com processos,
que chega ainda a principia/r, e deixa logo ern co-

Cimo uma machina do reserva para os seosnie.cc
ns.
av^íãnT Anna o subdeleiTado Onofro descobre s^m-

ro motivos para perseguir os liberaos. Parec;1 que
t(;j»> o roi maehinn de fabricar processos, porque a
pi\: "o»torl.H e o juis municipal desta cidad*' naõ dos-
eauçaõ com os papeluxos risteadus e borrados que

vem daqueile destricto! E' um tormento uma sufi-
delegacia em homens como Onofre e.Manoel da Crus.

Naõ descançaremos também a nossa peim.a omim
ambos esses ílagellos que assim apuraõ a padencia
do povo; e um dia os nossos reclamos soro ouvi-
ih$, as yictimas vingadas de tantos soffrimentòs# e«

morai publica de tantos ultrages^

Ã Gasetà do CÂ1UM,
i

imprensa, como todas as-.grandescriaç8esdo g«*
nio, tem seos inconvenientes.' apar dos seos úteis"
Porta-voz da civilisação, cadinho cuj que se depura1
a verdade; em certas mãos é algumas veses urna cau-
sa de irnbrutécimento, innocula erros perigosos no
seio virgem de uma população inexperiente,

uma linguagem viciosa, faltada ao povo rude; em
política a repetição de princípios condemnados pela
iustica o pela humanidade, constituem um grande
mal, que mão é por certo a tarefa da imprensa, não
é de sua missão concitar.

Infelismente é esta a. condição, em que se acha &
imprensa saquarema do.Ceará: e-como que herdando
seos hábitos o seos vícios, é esta a falsa posição, em
que se collocou a imprensa íillial do Cariri.

. Um homem destituído da intelligencia, wn-
so e critério que no escriptor é uma condição
indispensável, mas aparatoso e vão; uma alma pe-
quenina, mas aspirando os. louros do mérito; um es-
pecuiador- com preterição aos foros de 'cavalheiro*
mas aldeiüo no sentir, tosco, como a vida das'sei-
vas: foi o homem que se impoz a tarefa perigosa dfâ
alilliar neste ponto a província a imprensa saquare-
ma do cará í

E quem ja seguio um dia tão rigorosamente ut
sua escoliá?

A Gaseta do Cariri conta apenas dois números, e
a sandice abunda ja, a mentira, a calumnia o a de-<
lacão é tão servilmente seguida, que todos* se interrô-
cão: ouo paradeiro deve ter tanto desmando?

O soo segundo numero sobre tudo foi um exean^
dalo lançado no meio da oopuiação. Si uma iin-*
goagem por tal arte indecente^ incorreta e viciosa?
começa a fallar-se do abo d) iumreusa, onde o novo

i. '-¦

custuma aprender e insp-irar-se; si a mentira, si k
calnmnia amarga e cruel d assim erigida em systerna,
renrodusida como uma cousa licita e deeorosa por
aquelles que devião prof^sar a verdade, como
uma religião; o povo, 

"-em duvida, fácil e me^perien-
te deve conceber um torpe sentimento do rospmto
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que deve a moral e aos homens.
Vimos, como se deo a ultima eleição, «ma sopa-

lavra de desacato se não fez ouvir no recinto da
matriz, uma leve ameaça nào foi dirigida de parte a

parte entre os contendores, e tudo se passou na pre-
sença de centenas de espectadores; mas consultemos
a gaseta.... Reinou a anarchia, o partido saquarema
esteve a dois dedos de sua perda, salvou-se do pu-

Ai,nhál por um excesso do pacienta, por unr repudio
ao direito de diser meia palavra em defesa de seos
direitos.—Terrível situarão, exíbrço inaudito de pru-
dencia e reflexão! *

¦ O sr. José Romao um dos caracteres mais honestos
desta terra, esquivo sempre ao jogo de immoralidndes,
em que muitas veses se viraõ empenhados os parti-
dos,.'é somente ligado a um pelos seos princípios,
estranho a seos caprixos; é pintado aos mesmos que
testemunharão sua inteiresa e circunspecção, como
um manequim, uma maniveila do partido liberal!
Quem .representaria no Crato melhor que elle o pa-
peí cíe* mediador entre os partidos, que se batiaõ
com tanto enearniçamento? A seo respeito as pa-
lavras da Gaseta tocarão até ao que tem de mais de-
testavel a ingratidão e a perfídia!

Com eíTeito sem o sr. José Romao, o partido sa-
qtiarema seria sempre desalojado de sua posição; por
que era chegado o dia da expiaçaõ e a sua princi-
piava pela descrença dos seos mais valiosos protec-
tores; mas sem elle a luta, saindo do terreno legal,
iria levar a desolação a uns e outros. Os saquare-
ínas naò resignariaõ o poder ante o voto da popu-
laçaõ, o partido liberal naõ aceitaria mais o seo ju-
go; entaò a força e a picardia, remédio extremo,
pretendetiaõ impol-o como de outras veses, e tinha-
mos urna dessas seenas de confusão, que tantas ve-
ses tem deshonrado os nossos comícios.

Si algum homem bem mereceo um dia o voto de
gratidão e synapathias de seos conterrâneos, foi por
sem duvida-o sr. José Romao, esse cidadão pres-
tante-, que deixa o retiro, em que constantemente
vive, para se interpor entre os partidos que seria-
mente se arneàçãõ; sacrifica-seo repouso, sua quie-
tudo á salvação* de todos, sem outra esperança que
naò a de ser a victima expiatória da má fortuna do
quo perder a causa.

Mas que exemplo miserável, que liçaõ depravada
recebe da imprensa uma população immensa que
testemunha tanta dedicação, tamanho sacrifício do
homem de bem? A Gaseta paga-lhe serviços taes
com apódos, cospe-lhe injurias pelas palavras de pas,
que seos lábios pronunciavam!

Acustumar a isto a população é pervertel-a, e as
tendências da imprensa saquarema saõ estas somen-
te Por fortuna, em quanto trabalha para um fim
taõ detestável, naõ faltará quem lhe falle a lingoagern
generosa do dever e da justiça; viráõ almas nobres,
dentimentos puros, que lhe procurem o antídoto.

ii
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CELEUMA.

Ha dias levantou a gente da—Gaseta—uma ce-
leuma terrível: disia que a qualificação de votantes
da parochia, lançada no livro respectivo, estava vici-
ada. A prova disto era que em três mil e qninhen-
tos nomes, com os seos competentes sobrenomes e
cognomes, com suas numerações, estados, proíis-
soes, idades, etc. havia cerra de cem emendas, em-
Una estas naõ passassem de um—T—que se con-
fftirteo em um~F,—de um—0—que se conYerteo

em um-^-6. í)ahi mais tirn argumento:contra a re*
gularidade das eleições municipaes.

Immediatamente fós-so-no juiso municipal um exu*
me, e sem audiência de nenhum dos interessados, fo-
raõ ouvidos dous peritos, que deraò a falsidade \x.# •
verificada! Um delles foi o sr, Joaquim José da Cos* •
ta, para quem a idéia de uma câmara liberal, to*
mando-lhe as contas de seo procuratono, é um phan-
tasma aterrador; o outro O sr. A. Caminhas, cuja
probidade pode ser estudada nas rdsões finaes do uma '

desena de demandas, em que tem sido autor ou réo,
Um semelhante iuiso ofléndia mui de perto a r?>

putaçaõ de pessoas que se pròsaõ; e o sr, Joaõ Bn-
gido" tomando nas mãos o edital da qualificação, que
foi afixado na porta da matriz, edital, que foi escrip-
to pelosr. Gonçallo de Lavor, o próprio que reque--
rera tal vistoria, foi ter ao sr. juis municipal, re-
querendo-lhe uma confrontação dos nomes nelle es-
criptos com os que estavaõ no livro. Uns e outros
tinhaõ sido escritos ao mesmo tempo e debaixo do
mesmo dictado. Si pois havia alteração fio livro, ü
prova devia ser a disconcordancia entre elles.

O próprio juis, com dous escrivães e o dr. Re*
tisbona, procederão a essa confrontação. Uma unir
ca clifferença naõ foi encontrada !

Foi grande a confusão da gente da Gaseta e d«
Caipóra, que naõ pensava tivéssemos esse edital e**.
cripto desde janeiro pelo sr. Lavor!

Redusido a ura auto vae tudo ser levado ao co*
nhecimento de S.Exca o 6r. presidente da província,
para convencel-o da falta de fé, com que lhe falia
a gente do sr. Miguel Xavier de irrigularidaues ha-
vida nas eleições do Crato.

Si fòramos um Jeremias, para bem chorar a ruiria
de tanta gente, que vive dos cofres municipaes; explw
cariamos a naõ mais, donde vem tanta reluetancifu

ACTAS DE MISSAÕ-VELHA.

Quarta-feira, 27 de setembro, é que teve lugar, em
Misko-velba, a assignatura da acta de apuração ga-
ral de votos da chamada eleição de câmaras e. jui-
ses de paz de Missão-velha! Vinte dias de elabora-
çào teve esse phenomeno eleitoral, parto da ignora»-
cia de Joào Quesado Filgueiras, e nem siquer sutil*
o seo autor lançar a duvida no espirito publico sobre
o momento, em que foi consumada a sua obra, ex-
emplo estupendo do que é capaz uma facção de^
moralisada, e estupidamente corrompida, ü nosso
amigo o Rm° Sr Feiix Aurélio Arnaud, chegou a tem-

po, de ver assignarem sobre o livro essa acta modello;
e o Sr. Francisco Telles de Mendonça Quinho, um doa
mesarios, para isto expressamente vindo á poyoaçàp,
com os seus outros três collegas, referio a todo o
inundo esse excándalo, em q' acabava de tomar parte!

Desde o dia \% um só dos chamados mesarios
não tinha vindo á matriz. E procedendo assim, hão
de ter palavras amargas para declamarem do Sr,
Marcelino, quando, a maneira do que fez com a e-
leicào póstuma do Icó, nào quiser prestar sua saneàó
á adjudicação, que se íiserào do voto da população
três ou quatro'indivíduos, que tiverào a precisa falto
de pudor, para não recuarem ante uma gentilesa desta
ordem.

ESPERTEZA ESTÉRIL.

0 Sr. Miguel Xaviir repellido pela immensa maio
ria desta freguesia, e certo de quo nâo aproveitar^
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6®oâ exforços .para faser vingor a^aa-.chapí dejui-
6fes de paz, entre outros expedientes estúpidos, a qíie
fee soecorreo, mandou que os quarteirões da freguesia
de vfbsào-ve/ha, que, para seo commodo pessoal, uma
h\ pnovincial do anuo passado, mandou unir a este
termo, votassem alli para juis de paz desta freguesia !

Com etfeito derão como recebidos naquella íreglie-
sia 306 votos para juises de paz do Crato, e os vo-
tantos continuào a ser fregueses de Missão-velha, conti*
nuão a pertencer a aqueíle destricto do paz! .,

Desejáramos que pela sua Gaseta mostrasse-nos,
donde tirou na lei esse pretexto, em que se firma pa-
ra ordenar a seos amigos semelhante extravagâncias
Da lei nào se vè que aquelles quarteirões tenhão sido
unidos ao destricto do Crato e tâo pouco á fregtie-
sia: falla-se apenas de termo.

Pela sua theoria, deviào os quarteirões da Pinheira
do- termo de Milagres votar em Missão-velha para
juises de paz dalii; mas isto nào se vio.

DESPOTISMO SALVADOR.

O Sr. Manoel de Jesus é, a nosso ver una homem
talhado para grandes cousas. tím um theatro maior,
em tempos mais homericos, seria uma dessas visões mi*
ráculosas, que se chama heroe. Elle sabe querer, é
jKíssue o segredo da força. Com um bacalháo de-
baixo do chambre, faria para o poder o caminho, que
outros se fasem com a espada na mào.

Aborrldo da longanimídade, com que procedia
a mesa parocbial d® sua terra, na recepção de votos
para juizes de paz e veriadores na ultima elei-
çaq, escolhendo um por um os seos portadores
de chapas, e repudiando um por üm os liberaes,
que se aproximavão da urna; deo ordem a que sé
procedesse a uma eleição de chape o. Era tarde, ca-
hião as sombras da noite; a mesa foi puxada para
o patamar da matriz. Escureceo, accenderão se duas
vellas, e a gente da policia gritava—voto livre...,
chegue quem tem chapa.

Houve uma chuva copiosa de chapas, cada qual
£ez vasar o seo chapeo: estava concluída a eleição!

E nem se diga que isto náo foi um bello achado:
tudo é eleição e esta teve ao menos a grande vantá-
gem do economisar tempo e dinheiro.

Cabala-se atè gom os oitfHAÕé,
• Yoto è hoje moeda legal até no foro, ôndenaO

ee admittia outra, que naò fosse a sonante.
II i meses se protella o inventario daSra. D. Vi-

eeneia, viuva do português Domingos, por.que esta
$n. dá para o sr. subdelegado Pontes alguns votantes,
com a «condição, segundo disem, de naò ser forçada
a dar paru lha a seos filhos* Notificada algumas
tese», recorre ao Sr. Pontes, que exige do juis o
comprimento do ajuste, e quando isto naò basta vem o
sr. Sette, que aponta para dcsembro, o rnes dm favas,
como para um spectrp. A este aceno tudo se aquieta.

Pobres orphaòs! Elles se vingarão oe tanta pfe-
teriçaô, dando no teo pequeno pao dentadas de lobo.
Janeiro, o mes das favas colhidas, naõ se fará' esperar.

JUSTIFICAÇÃO*

Para se provar a irregularidade da eleição de
juisoá \h paz e veriadores desta cidade, uma jnsti-
íie.i 'S foi produsidas no juiso municipal, na qual forao

I

*mÊ*mi**mmmm

T)isem qee ò documento e ãb um pr$<$o imiiiigi8*
vel, e está sellado por um-a sentai^ tão iPfóvoftYêU
que, si por ventura tivesse dado ftsopu como m*h~
dor" mais votado, o Sr Marceli.no nàõ teria geíto?,
sinao mandar, que lhe dessem a posse,

Esse papel já foi espodido paíã a Capital»

Um acío da fakça de iusôaõ-vemíà.
Vâc faSef-se e chamada de um quarteirão. tíjtife

de pas brada; st Que do quarteirão do Cafundó'l/
Esta todo aquiy lhe responde um pobre homem coi£

os tragos da miséria e do embrutecimento*' Taò poucosí
Sim: apenas eu e um único soldado.
Pois que! Ondelícârao os outros?
Snr., notifiquei a todos os soldados do fítéò qüair-

teiraò; mas naò quiseraò vir.
E com que authoridade os notifica o Snr, lhe inter*

rogou um dos circunstantes ?
Eu sou o cabo e tive ordem.. *».»
O juis prosegue no seo ollicio sem mais repito».

iNCOUPAtlBtLÍDADÊ.

O Sr. Manoel de J^sus, o delegado pto droít Sê
naissence, continua no exercício deste cargo e no da
juiz municipal não obstante ter sido nomeado e tèf
acceitádo o cargo de tenente coronel curimiandaílte
de um batalhão da G. N»» lugar pelo qual de hvAú>
tem optado. Disem que é para laser a eleição.

Chamamos a attençào do br. Dr. juis de direito d&
Jardim para esta acumulação indébita.

LlTÍERATURá.
No grande artigo de introdução da Gflsetfl do C*»

riri, obra em que o sr. àiiguel Xavier gastou tnaisi
tempo do que INoé na sua arca, e que foi aununeiaus,,
como uma das peças melhores que ja sfihiraO de süè
penna admira-se estas bebas phrases ss Torpor dfi lau-
guidez 33. A chaga da ferida == Força de seo vigor «st*

Ha quinse dias trabalha-se efri colisa noVa, que üjseih
será' um chefe d obra» leremos desta ves üiüitás
— bobajes bobas-^-, muitas—tolices tolas**- e &utfi&
creações de gênio.

.•OLAWKtfllUtl*'.'¦ •'•X&X.' »»«< &KW* •'••'' ¦¦>-«»>¦>«-«,»*»>»-*flS!,J*8KtBB>WOW

tysteKíüüiia^ todos os-saquaromasda chapa vencida!

ÍÍOtlCÍARÍO.
—BATÍSADGS, ííos meses de Agosto ê Setembro,
batisaraõ-se nesta Matriz 115 crianças, sendo-tM-mjf*
chos e 55 fêmeas.
-CASAMENTOS, Também nesses dousmmé mlé*,
braraõ-se oi) casauietitos.
^ÜBlfüAHIOi Sepuliaraõ^se no òlrmteriOj noprê^
dito prasu« 84 pessoas,
—MATADOURO, 463 reges (ottò mortas nessa epoehi
para o consumo da Cidade*
^_No dia 21 do corrente Francisco Dantas, filho dé*
Joaõ Dantas, do lugar Pinheira, do Pachaliato de
Milagres, deo em Maria Buíina, mulher miserável^
uma surra de peia, que a deixou a morte, Pára
commetter uma accaò taò cheia de vilesa e cubaria
íes-se acompanhar de seis indivíduos armados, entre- 4
os quaes figurava um seo escravo.

q delegado modeílo amnistion este criminoso;: pois-
nem siquer íes-se o corpo de dehcto. Francisco
Dantas é pessoa de sua corte,
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-No doírieto de S.. Apn-! onde o subdelegado o pro^
prfri clvfo do paru--') saquarema^ o sr Onofre. á
soa volta do issaré, foi cspaneadfr a cacete pela.gen-
to qa^&íiidusira-, um dos nossos votantes. A.offeri-
m foi Gravíssima; mas um subdelegado que caballa
du modo desapiedado, por.q' elle fas; um subdelegado,

que eondus a.,sua gente arregimentada^ na frente
uma bandeira do E^pirito-santo; naõ devia, nem es-
lava nas condições de perseguir os assassinas. 0
crime lieQü impune, no entanto dous dos votantes
iftoráès, um a titulo do ter insulado certo indivi-
duo outro porque o deixara evadir-se, sendo-me
entregue montado; ia so achaõ na cadeia desta ei-
dade'oasando o arrojo cie terem resistido ás suas
seduções e ameaças.

Esta mania de vinganças pela recusa -de votos, tora
acommettulo ate o ai. o., i^nouoa, tjuo [.huuimuj
faser recrutar, levar officios, guardar presos a certos
votantes seos affins, que o desattenderaõ Naõ teem

prestigio nem còncidêraçaõ alguma, e querem faser-
se acompanhar á iorça de ameaças, o abusando de sua
autoridade!.,.. Mas todo isto acontece, porque o juis
de direito do Crato o um frenético partidário, que
para íaper-se çlieriteíla ias de sua autoridade o jogo
mais imiwràl; condernna a dons meses de pfisaò o

proprietário sr Joaõ P&olo de Araújo, porque, se-

gundo so dis, o sr. subdelegado Onofre lhe decla-
rara, quo som isto naõ cabaílaria, naõ iria para o
Xssaré: condernna o sr. Moreno à igual pena para
satisíaser ao.--.sr. Manoel da Crus, o Semiaõ Jeru-
incuba, e porque o sr. Machado deixa de dar ai-
guma gente para votar com o sr. Miguel Xavier,
como esperava, consente seja preso, depois do sr.
Crus lhe haver dado o perdão, depois de ter es-
tado em perfeita liberdade mais de dons meses. Si
o sr. Machado tivesse satisfeito as condições do por-
daõ. o sr Morerio estaria quites com a justiça;-si
p sr. Crus naõ ajudasse m eleição, o sr. Moreno
nunca teria sido condenmado^

E ousaõ diser que teem a maioria, que teem as
svmnathias da pdpiüaçaõ!

qualquer vfeiaefiql inútil tanto 'mais em ooochas elei-:
toraes, "quando reina tanta prevenção nos espíritos.

~~^o dia 1.-° do corrente'" foi preso Antônio José
Pinheiro a ordem do delegado do policia,-por tor sido
toI."i com uma faca dentro de sua casa, em alterçaçâo
com sua mulher.

—¦No dia i foi igualmente preso o Sr. Antônio Ma-
,eédo lambem por ordem da mesma autoridade, por
ler sido encontrado em urna das ruas desta cidade
com uma espingarda nova que havia comprado no
Hiesmo instante na loja do Sr :Antonio'José de Car-
valho, tanto que ainda trasia a mesma arma envoi-
vida em panei.

Foi preso e remettido amarrado para esta cidade
m<">el Jeronimo da povoaçaõ do Joaseiro, por or-

•ciem do subdelegado Cruz. O motivo desta prisão
consiste ern ter sido o Manoel Jeronimo notificado á
ordom daquella autoridade, o nao iev acedido de
prompto a essa notiíknção cujo fim ignorava

Todos íres sào votantes liberaes, que infejismente
<3 só aurora a gente que --anda com armas prohibi-"flãTpã rã' õr~^üTTiT¥g :üIõ?T7-:= :

[,;¦" preciso nao levar a esto ponto de rigor uma
K-n^-hda após de prevenção, masciue a lei não aiuho-
risa > «i se.meíhanti-; amplitude.

\ •••:.• '-anios-uos de ver toda a exacçào da parte
tía autoridade policia!, mas condemnaremos sempre

Man

lOTESTO:
l.i>up»ft.mng»i>'»*«.

Bevendo-me Manoel Fidelles, residente em Jáicô^
urna pequena quantia, pedio-me recebesse em minha
casa um soo filho", rapas do 18 annos, a fim que
pelo sou salário":,me pagasse dessa quantia,

Tendo-o condtisidb com.migo;, ha epocha em que à*
qui esteve a eornmissaõ seientiliea, sahio de mi*
nha casa, o íoi contratar-se com Luís José Moreira,
indivíduo residente nos-~-Paos-brancos-~da freguesia
do Maria-l/ereirá, e naõ me sendo possível contei-
o, visto que ora quasi horriem, deixei-o ir. IjsiS
foi facto publico nesta cidade, 

'e 
ainda tenho em meo

pudor um documento de Moreira, pelo qual st
vô, que para milhor chamaí-o a si, cleo-'rc:js o quií
faltava para prehencher a quantia, pela qual esse ra-
pas se obrigara cm favor de seo pae,

Naò obstante isto, Semiaõ Jerumenba, o a sueis*
saquarema desta.cidade, principalmente certos v< lha-
cos, oue entendem, devem viver á custo dos diíifaei-
ros que me fàserii despender com processos,, liseu*
vir um âeprecado do dekaado de Jaicós ao desta,
cidade, paia que eu seja tíbrigadb a entregaressefa^
pas i E' um dèsparate esse depreendo, mas a fiusae
delle parece so períliedita contra mim unia violência*

Hoie fui chamado á delegacia de policia, onde pas-
sei por uurinièrrogatorió, e me disem que o sr de-
legado sem comprohcnder as intenções, n as ptevenicÍQ
por meos inimigos', quer mãrear-rr»e'um pra^ para en-'trètíáressé 

rapágaõ, isto é, para q' eu o vá buscai -ondo

quer quo esteja peraltando, ou curando rie sua wu^
casado ou solteira, queira ou naõ vir, embora kenha

peis e liberdade, e pudesse ja ter voltado para soa casa;
e quando assim o naõ faça, disem í^s que tem ore-
parado essa farra, devo ir à cadeia, como se o ti-
vesse morto ou vendido, ou o retenha cm cárcere

privado.
Como estou acüsturriado a ser victima de injustiças,

protesto desde ja contra qualquet violência que se
me faca, e declártvque, visto corne) não sou obrigado ao
cumprimento desse preceito, naõ mie vou pôr pelo muar
do acata desse vadio. Semiaõ ou outro qualquer
que se enteresse por me arredar das eleições, ou
foser-rae gastar dinheiro, apresente em juiso sua de-
runcin o prove em como eommetti algum desses ern
mos contra a liberdade individual; pois que lóra ua
lei naò ha crime algum. O case* ele desobedí-
encia só se dá, quando a autoridade., ordenando ai-

guniá cousa, que pode em virtude de lei, é desat-
tendida. Naõ vejo lei que me mande gastar tem-

po, dinheiro, e paciência, pelo mundo em procura
de' um peraUa, que seo pae me entregou, e largou-
me por outro.

E' assim que o partido saquarema procede; e as-
sim que Semiaõ jerumenba e certas gentes do»
Crato querem ganhar eleições.

Sinto involver o nome do sr. delegado neste i:te-

gocio, Dias elle perdoará, porque, antes que tudo,
-devo-drfender a minh-a-4feròuie,

Crato 24 de agosto do '860.

Rainaldo Caciano Moreira Mala,
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